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2. Formas de organização
Quanto a forma de organização, os empreendimentos econômicos solidários estão distribuí-

dos em: cooperativas, associações, grupos informais e outros (Sociedades Mercantis etc.). No Bra-
sil, a maior parte dos empreendimentos está organizada sob a forma de associação (54%), seguida 
dos Grupos Informais (33%) e Organizações Cooperativas (11%) e outras formas de organização 
(2%). Esta distribuição é diferenciada de acordo com as regiões. Nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste predomina o perfil nacional, diferentemente das regiões Sul e Sudeste onde há uma 
menor participação das associações e maior participação dos grupos informais.
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3. A Trajetória da Economia 
Solidária

Considerando o ano de iní-
cio das atividades constata-se que 
o fenômeno da Economia Solidá-
ria é bastante recente. A grande 
maioria dos EES teve seu início 
na década de 90 com gradativa 
expansão no século atual. Quan-
to à forma de organização, per-
cebe-se que os grupos informais 
apresentaram uma maior taxa 
de crescimento após a metade da 
década de 90, enquanto as asso-
ciações apresentam uma redução 
da sua expansão e o número de 
novas cooperativas se mantém 
relativamente estável.

O crescimento da Econo-
mia Solidária parece ser muito 
semelhante em todo o Brasil, não 
havendo, a princípio, nenhuma 
quebra significativa de tendência 
quando se compara o surgimen-
to dos empreendimentos econô-
micos solidários por regiões, com 
destaque para uma maior expan-
são na região Nordeste.
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4. Motivo de Criação
Os três principais motivos para a criação dos EES são: alterna-

tiva ao desemprego (45%), complemento da renda dos sócios (44%) 
e obtenção de maiores ganhos (41%). Dois outros motivos têm des-
taque: possibilidade da gestão coletiva da atividade (31%) e condi-
ção para acesso a crédito (29%). Essa situação modifica-se de acordo 
com as várias regiões. O motivo “alternativa ao desemprego” é o 
mais citado nas regiões Sudeste (58%) e na região Nordeste (47%). 
Por sua vez, na região Sul o motivo mais citado é a possibilidade 
de “obter maiores ganhos” (48%) e “fonte complementar de renda” 
(45%). Nas regiões Norte e Centro-Oeste, o principal motivo citado 
é o “complemento de renda” (46% e 53% respectivamente).
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5. Participantes nos EES
Estão associados nos empreendimentos econômicos solidários mais de 1 milhão e 250 mil 

homens e mulheres, resultando em uma média de 84 participantes por EES. A este conjunto agre-
ga-se mais 25 mil trabalhadores e trabalhadoras participantes que, embora não-sócios, possuem 
algum vínculo com os EES.

TABELA 2 – PARTICIPANTES DOS EES NO BRASIL

REGIÃO   Mulheres  %  Homens  %  TOTAL 

 NO 

Rural 22.292 34,5% 42.265 65,5% 64.557
Urbano 15.262 59,1% 10.578 40,9% 25.840
Rural e Urbano 13.933 38,4% 22.372 61,6% 36.305
Total 51.493 40,6% 75.235 59,4% 126.728

 NE 

Rural 95.599 37,3% 160.365 62,7% 255.964
Urbano 42.941 50,4% 42.262 49,6% 85.203
Rural e Urbano 40.019 37,9% 65.478 62,1% 105.497
Total 179.058 40,0% 268.477 60,0% 447.535

 SE 

Rural 10.692 30,6% 24.219 69,4% 34.911
Urbano 24.258 47,7% 26.619 52,3% 50.877
Rural e Urbano 9.733 25,1% 29.003 74,9% 38.736
Total 44.729 35,9% 79.910 64,1% 124.639

 SU 

Rural 28.901 27,2% 77.310 72,8% 106.211
Urbano 26.773 34,9% 49.887 65,1% 76.660
Rural e Urbano 72.551 28,4% 183.127 71,6% 255.678
Total 128.295 29,2% 310.400 70,8% 438.695

 CO 

Rural 10.577 28,4% 26.698 71,6% 37.275
Urbano 18.118 59,7% 12.213 40,3% 30.331
Rural e Urbano 18.389 39,4% 28.267 60,6% 46.656
Total 47.088 41,2% 67.197 58,8% 114.285

 TOTAL 

Rural 168.061 33,7% 330.857 66,3% 498.918
Urbano 127.352 47,4% 141.559 52,6% 268.911
Rural e Urbano 154.625 32,0% 328.247 68,0% 482.872
Total 450.663 36,0% 801.219 64,0% 1.251.882
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6. A participação de mulheres e 
homens nos EES

No conjunto dos participantes 
associados aos EES, a participação 
relativa dos homens é superior a 
das mulheres (64% e 36%, respecti-
vamente). Na região Sul a participa-
ção relativa dos homens é superior 
à média nacional (71%), enquanto 
que, na região Centro-Oeste, a par-
ticipação das mulheres é superior à 
média nacional (41%).


